


Flubete era uma raia de olhos muito sensíveis.  

Ficar planando para cá e para lá nas águas salgadas  

do oceano era algo muito ardido para ela.



Sempre com os olhos bem 

apertadinhos, mal conseguia mirar 

seu caminho. Num mesmo dia, ela 

era capaz de atropelar um coral, 

conversar com um peixe-lua achando  

que era sua prima nadando de lado  

e ainda fugir do próprio  

rabo, certa de que estava sendo  

seguida por uma moreia invocada.

Ah... ela já estava cansada de  

ser motivo para as gargalhadinhas  

sem graça dos golfinhos! 




